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 ........ NATAL! NATAL! NATAL .1 

Ao comemorarmos lnais um NATAL dese-
jamos que todos os nossos dedicados 
Colaboradores, Anunciantes e Amigos em 
geral tenham um Santo e Feliz NATAL. 

Aziúmes dum homem 
de mau humor 

Por Falcão Machado 

Este Dia da Mãe é simpática ini-

ciativa e não são de regatear lou-

vores a quem o promove. 

De mais, nós, os portugueses te-

mos envolvido de afecto as relações 

com a Mãe. 

Creio ser de origem portuguesa o 

conto do filho que, a injunções da 

amante matou a Mãe e lhe arrancou 

o coração, que traria num lenço, para 

mostrar à amásia. E, tendo trope-

çado, saiu do coração a pergunta: 

— Magoaste-te, meu filho? 

Na nossa poesia, o amor de Mãe 

é dos temas mais sensíveis. 

Como trabalho mais moderno, de 

requintada ternura sobre o assunto, 

aponto a obra A MAE, de D. Maria 

Henriques Osvaldo. 

Mas, receio que acreditemos de 

mais no idealismo do tema e tenha-

mos perdido de vista uma realidade 

mais positiva e, infelizmente, mais 

sórdida. 

Na terça-feira, escutando Rádio 

Renascença, tive um arrepio. 

Não deve ter sido o prenúncio 

duma gripe que me retém na cama. 

Sim, a reacção ante a carta duma 

jovem de 16 anos, acusando a sua 

Mãe, desinteressada e hostil. 

A carta descreve, com pungente 

realidade, uma situação que não é 

única., antes, pelo contrário, se tem 

generalizado, se alastra como nódoa 

de azeite, como o sociólogo, não obce-

cado por fenómenos económicos, mas, 

também, atento, aos aspectos morais, 

já terá verificado. 

Está a desaparecer o amor de Mãe, 

e esse fenómeno tem causas, múlti-
plas, decerto, mas analizáveis e com-

bativeis. 

A Junta Central das Casas do 

Povo, e outras entidades, benemèri-

tamente, promoveu cursos de forma-

ção e promoção social junto das me-

(Continua na página 4f 

UMA VEZ POR 
OUTRA 

Por A. Marques de Azevedo 

A recepção, há dias verificada, 
de um ofício do «GIL VICENTE 
FUTEBOL CLUBE», a pedir-me 
para o representar no banquete 
comemorativo do 10.° aniversá-
rio da inauguração do Estádio da 
Luz, do popular «BENFICA», em 
que era invocada a minha quali-
dade de um dos ,fundadores do 
não menos popular Clube Barce-
lense, veio fazer com que eu vol-
vesse quarenta anos atrás e me 
visse de calção, vibrante de irre-
quietude, a chutar a uma bola 
de farrapos! Como isto já vai 
longe! E que sau ladci Ltnibro 
a Barcelos de então. E o evento. 
Quem havia de dizer que um 
Clube de gaiatos, com bola de 
trapos, viria a ocupar, mais tarde, 
no desporto regional, senão nacio-
nal, um lugar simpàticamente hon-
roso! Chovia no dia em que o 
baptizamos. Abrigados na por-
tada da casa onde estava insta-
lada a farmácia Antero de Faria, 
após várias propostas, o patrono 
do Teatro em frente, galvanizou-
-nos. E «GIL VICENTE» pas-
sou a ser o Clube do Largo do 
Teatro, criado expressamente para 

(Continua na página seis) 

(7. •rancisco Maria 
Sa Silra 

Na última quinta-feira esteve 

nesta cidade o ilustre Arce-

bispo Primaz de Braga, Sua 

Ex.a Reverendíssima o Senhor 

D. Francisco Maria da Silva, 

que no Circulo Católico assistiu 

à palestra proferida ao Ex.mo 

Clero do Arciprestado. 

—a propósito do incêndio que destruiu o 

Teatro Nacional. 

Aquela hora, àquela hora ignara, 
O Rossio dormia e a Cidade, 
E nem em sonho pela mente andara 
Sequer a sombra da fatalidade. 

Era tarde demais, bem tarde, quando 
Do ímpio fogo alarme fora dado, 
já o Teatro ardia, apavorado, 
Em hórrido espectáculo transformado! 

Valor's inestimáveis, coisas belas, 
Se foram em brutais línguas de fogo, 
Que irrompiam, sinistras, p'las janelas! 

Tragédia em cena aberta, escrita a fogo, 
Em noite calma, sob um Céu de estrelas, 
Visão Dantesca alguém a disse logo! 

A lição dos Alcaides 
...Chamam-lhe Verdade! Mi-

nha ,pobre Verdade... Quem te re-
conhecerá, .mascarada, disfarçada 
nessa túnica rota, manchada e 
negra! Dantes, eras branca, 
branca como os lírios do vale, e 
levantavas-te firme e erecta como 
a neblina ao encontro dos altos 
cumes!... Foi por ti, Verdade, 
que há dois mil anos um Homem 
se deixou matar... 

...'Chamam-lhe justiça! Minha 
pobre justiça... Porque te arran-
caram dos olhos essa venda, que 
te forçava a usar da espada na 
defesa do mais fraco e do mais 
humilde, na defesa dos sãos prin-
cipies por que te batias? E a ba-
lança? Que fizeste da balança? 
Que estranho propósito te faz 
pender para o lado oposto, para 
o lado da opressão, para o lado 
do mais forte, porque o peso do 
oiro não te causa já o desprezo 
que dantes te fazia temida e res-
peitada... 

Verdade... justiça... 
Que significado exacto tem isto 

hoje? 
A Verdade, mascaram-na os 

tariseus sia hipocrisia com que 
tudo deturpam e na vileza com 
que A amordaçam... São teste-
munhas da Verdade, não para A 
defenderem, não para alçar na 
Cruz Aquele que A dignificou 
até ao último alento de vida, mas 
para A venderem por trinta di-
nheiros... «Perdoa-lhes, Pai, que 
não sabem o que fazem...» Sa-
bem lá eles o que fazem? Até que 
ponto se lhes embotou a cons-
ciência, na torpeza do ódio sectá-
rio, para nem saberem o que é, 
nem onde está a Verdade! 

— A Verdade dum ;pobre la-
vrador ludibriado pela ganãncia 
sem escrúpulos e sacrificado até 
à penúria por desorganizadas 
agremiaç6es cujos erros temos es-
perança de ver resolvidos para que 
finalmente trabalhem ao serviço 
do bem comum para que foram 
criadasl 

A Verdade dum consumidor 
de boa fé que arruina a saúde e 
a bolsa na aquisição de produtos 
adulterados, e cujos direitos legì-
timam-ente há que defender na 
imprensa local e honesta! 

— A Verdade duma política 
verdadeiramente Salazarista que 
determina a repressão do crime 
de lesa-nação onde quer que ele 
se acoite, ainda que seja na baju-
lação e na lisonja metalo-sonante 
dos monopolizadores engravata-
dos e mesmo laureados por feitos 
valorosos... 

Justiça? Verdade e Justiça, de-
turpam-na esses pedaços de papel 
im.própria.mente chamados defen-
sores duma região, onde a calú-
nia e o asqueroso diz-se fazem 
gala, para esconder—na pobreza 
de conceitos jornalísticos pouco 
escrupulosos, slogans pessoais 
sem crédito; mas sempre nausea-

(Continua na página 4) 

Em Defesa do maior Concelho 
(Continuação do número anterior) 

Cooperativas Agricolas 

A exploração agrícola no Minho 
é muito difícil. O parcelamento da 
propriedade e a sua acidentação — 
socalcos e leiras onde os bois apos-
tos ao carro não conseguem dar 
uma volta...—constituem um grande 
obstáculo. Mas o maior de todos, 
é ainda a convicção em que está o 
lavrador de que a sua situação é 
inelutável. 
Em nenhuma região do País a 

propriedade rural está tão capitali-
zada como no Minho: muros, por-
tadas, ramadas em ferro, tanques, 
minas, etc., etc. 

Pois com muito menos dispêndio 
é possível tirar vedações, efectuar 
pequenas terraplanagens para cons-
tituir unidades de cultura com o mí-
nimo de um hectare, onde possa 

aplicar-se um tractor; instalar siste-

mas de rega por aspersão, econo-

mizando água e regando melhor 
'com menos trabalho e com notável 
aumento de produtividade. O que 
é preciso é que isto entre na con-

vicção das possibilidades do homem 

do campo. O Minho, tão densa-
mente povoado, requer a cultura 
mais intensiva. 

Se se quiser adiantar um bocado, 
é instalar aqui e além unidades-piloto 

Pelo Dr. J. Ferreira Gomes 

de exploração agrícola. O lavrador 
começa a ver e logo aprende a exe-
cutar. 

A electrificação do nosso -con-
celho foi um largo passo para a 
execução da infraéstrutura indispen-
sável à reestruturação agrícola. Te-
mos de reconhecêAo, foi um passo 
decisivo. Agora há que aproveitar 
as enormes vantagens que a distri-
buição da energia eléctrica trouxe 
à lavoura, como primeira fase do 
neo-capitalismo rural. 

E, já que falamos de consumo de 
electricidade, servima-nos ainda dela 
para estabelecer o confronto entre 
os vários distritos e o do nosso País 
com os outros da Europa: 

Densidade do Consumo Agrícola 
por Distritos, em 1962 (') 

Porto . . . . 1.450 Kw h/km 2 

Aveiro . . . 

Braga . . 

Santarém 

Setúbal 

Lisboa 

Coimbra . 

650 » » » 

550 » » » 

400 » » » 

400 » » » 

400 » » » 

200 » » » 

(Continua na página 8) 

Obras h Caribah 
e Obras & Assistência 

Por Ercília S. M. 

Já vimos que há necessidade de dis-
tinguir Obras de Caridade de Obras 
de Assistência. Há que pensar nestas 
mais a sério. a fim de que uma Cari-
dade esclarecida seja eficiente para 
aquelas. > ponto de doutrina assente 
que os bens do Mundo foram dados 
por Deus: os próprios, para serem 
o melhor possível administrados em 
proveito próprio, sempre, também, 
em proveito alheio; os colectivos, 
sempre e sómente em benefício da 
colectividade. Se nem uns, nem outros 
cumprirem, onde iremos parar? As 
Obras de Assistência dificilmente re-
solvem os problemas e por isso não 
realizam os fins para que foram cria-
das. As obras de Caridade tendem 
a desaparecer se não for reposto 
o espírito de verdadiera, caridade. Há 
quem lute incansàvelmente, mas 
acaba sempre por sofismar os pedi-
tórios, sejam eles para obras de cari-
dade ou assistência. Vai longe o 
tempo em que a divisa lançada pelo 
saudoso Apóstolo Padre Américo era 
«nunca enxugar as lágrimas dos 
outros, com o produto do gozo e do 
pecado»... Gozo e pecado... Que 
maior pecado pode haver do que 
gozar sobre a tristeza alheia?... 

— Quem terá o direito de comer 
iguarias em lautos banquetes, se não 
matar a fome ao irmão que lhe bate 
à porta? 
—Quem terá o direito de construir 

palácios, se não auxiliar o seu irmão 
a construir um tecto e uma lareira? 
— Quem terá o direito de usar 

jóias, brocados e visores, se não se 

II 

lembrar de que nestas noites de frio, 
há crianças que dormem enrege-
ladas ? 
E quando isto é exacto para os 

homens, também o é, com mais razão, 
para os estados que se intitulam 
cristãos e civilizados. Civilizar e 
evangelizar é, antes de mais, dar 
exemplos... 
Admirável exemplo o da Igreja 

descalça que pede para os outros! 
Admirável exemplo o de Paulo VI, 

depondo a sua tiara de pedrarias, 
símbolo do poder temporal, em bene-

(Continua na página S) 

0 Problema da Lavoura 
Por Mário Agusto 

Num jornal de Famalicão, em es-
crito subordinado ao título em epí-
grafe, fez o Sr. Viana (António 
Jorge), uns comentários aos artigos 
publicados neste semanário, da auto-
ria do seu colaborador Sr. Dr. M. 
A. V. L. 
O autor do escrito começa por di-

zer que não tem o prazer de conhe-
cer esse colaborador. Pois eu que lhe 
vou dar a resposta, embora sem pro-
curação, tenho a infelicidade de co-
nhecer o Sr. Viana. Conheço-o e 
conheço-o muito bem. 

(Continua na página S) 

Companhia de Seguros COMÓrcio e Indústria 
Apresenta a todos os seus estimados Segurados, frentes 

e Colaboradores, cuínpriinentos de BOAS-FESTAS 
de NATAL, desejando um NOVO ANO próspero. 

Dez.° 1964 A. 'Marques de Azevedo 
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f" ;V Lo1ag• Em Defesa do maior Concelho Natal dos nossos Pobres 
(Continuação da pág. 1) 

Nota — O Jejum e Abstinência da 
Vigília 'do Natal ( 24) pode anteci-
par-se para o dia 23 ou ainda para 
hoje, Sábado, dia 19. 
Pensamento: —«Se o Presépio sur-

giu no coração da Terra ,é para que 
Deus possa entrar no coração do 
homem». 
Dia 20 de Dezembro — 4.1 Dom. do 

Advento. Missa própria ( sem glória), 
Credo, Prefácio da S.S. Trindade. 
Paramentos de cor roxa.. 

EVANGELHO 

(S. Lucas, cap. III, vers. 1-6) 

No décimo quinto ano do reinado 
do Imperador Tibério, sendo Pôncio 
Pilatos governador da Judeia, Hero-
des o vice-rei da Galileia, seu irmão 
Filipe o vice-rei da Iturcia e da re-
gião da, Traconítide, e Lisânïas o 
vice-rei da Abilena, e sendo pontí-
fices Anãs e Caifás, Deus falou, no 
deserto, a João filho de Zacarias. 
E ele começou a percorrer toda a 

região do Jordão, pregando um bap-
tismo de penitência, para remissão 
dos pecados. Com efeito, está escrito 
no Livro das profecias de Isaías: 
«Uma voz brada no deserto. Prepa-
rai o caminho do Senhor, endireitai 
as suas veredas. Todo o vale seja 
arrasado e toda a montanha ou 
colina abatida, que os caminhos tor-
tos se tornem direitos e os escabrosos 
se tornem planos. E todo o homem 
verá a salvação enviada por Deus». 

REFLEXÃO 

João Baptista é, sem dúvida, o 
principal personagem deste tema do 
Advento, tempo de preparação para 
a vinda de Jesus ao mundo. Nem 
admira que assim seja, uma vez que 
foi ele também o escolhido por Deus 
para apresentar o Messias a Israel 
e ao mundo, que o esperavam ansio-
sos desde os tempos adâmicos, e para 
instruir-nos acerca do modo como 
devíamos recebê-10. 
Depois de ter estado no deserto a 

preparar-se para o seu divino mú-
nus, eis que, por inspiração do Espí-
rito Santo, começou a percorrer toda 
a terra do Jordão, baptizando e cla-
mando com voz de trovão: «O Mes-
sias já veio. Está entre nós. Prepa-
rai-vos para O receber. Fazei peni-
tência. Preparai os caminhos do Se-
nhor. Endireitai as suas veredas, 
enchei os vales, arrasai os cômoros, 
os cabeços e os outeiros!» 
De facto, quando, em terra serta-

neja, se espera um homem benemé-
rito, uma alta individualidade, to-
mam-se as enxadas, os alviões, os 
instrumentos agrícolas, e prepa-
ram-se os caminhos: — Enchem-se as 

Secção dirigida por P. ARTUR 

covas, arrasam-se os cabeços, li-
mam-se as arestas, enfim tudo se 
prepara, tudo se enfeita: bandeiras, 
arcos de triunfo, ornamentações, col-
gaduras, símbolos de festa e de ale-
gria de toda a ordem! 
O Personagem que os judeus e o 

mundo todo, esperavam era divino, 
era Deus. A preparação devia, por 
isso, ser igualmente de ordem espi-
ritual e divina. Será de facto esta 
que o grande Baptista proclamava: 
—«Fazei penitência, arrependei-

-vos dos vossos pecados, preparai os 
caminhos do Senhor» porque chegou 
a hora do perdão! 

Destruir os obstáculos da vinda 
de Jesus à nossa alma, despedaçar os 
ídolos das nossas paixões... Sim, cha-
ma-se a isto preparar os caminhos 
do Senhor, arrasando montes, outei-
ros e cabeços! 

Sacudir para longe todos os desâ-
nimos, desconfianças e desesperos... 
E isto é encher covas e vales! 
Arrependimento dos pecados e, na 

presente economia cristã, acompa-
nhado de uma sincera confissão, 
adornando a alma da divina graça... 
E isto é enfeitar os caminhos do Se-
nhor! 

Eis a mais bela preparação para 
celebrar o aniversário do Natal de 
Jesus, Filho de Deus e de Maria! 
E depois... recebê-10 no presépio 
quentinho e aconchegado do nosso 
coração. 

FAZE31 ANOS 
No dia 17 do corrente o lar do 

nosso ilustre Amigo Sr. Comandante 
Manuel Pereira da Quinta Júnior, 
esteve em festa com o aniversário 
natalício de sua extremosa Esposa, 
Sr., D. Maria Teresa 'de Sousa Ri-
beiro Pereira da Quinta, que nesta 
data completou 51 anos de existência. 
Congratulamo-nos com o evento 

e desejamos à ilustre Senhora muitos 
mais anos de vida. 
—Hoje tem a sua festa natalícia, 

completando 12 anos o menino João 
Baptista Gomes de Faria, filho do 
nosso estimado amigo Sr. João Fa-
ria, dignísimo industrial, de Barce-
linhos. 
As nossas felicitações para o ani-

versariante e seus pais. 
—Passará a contar 8 anos no dia 

21 de Dezembro o estudante José 
António Beltran Duarte Gerald, fi-
lhinho da Sr., D. Maria Susana Bel-
tran Duarte Gerald e do nosso ilustre 
amigo Sr. Dr. António Duarte Gerald, 
conceituado clínico em Reguengos de 
Monsaraz. 
As nossas felicitações ao aniversa-

riante e seus queridos progenitores. 

Consumo de Energia Eléctrica para 
Fins Agrícolas por Hectare de 

Superfície Cultivada: 

PAÍSES ANO Kw h/ha 
Suíça   1962 265,2 
Suécia 1962 231 
Luxemburgo 1962 207 
Alemanha 1962 168,9 
Bélgica 1961 151 
França 1961 104,2 
Áustria 1961 81 
Irlanda 1961 51,3 

Portugal 1960 41,8 
Itália   1962 35,5 
Rússia . .   1961 20 
Espanha 1961 14,8 
Grécia 1962 9,3 

Embora estes números estejam 
desactualizados, pelo decurso de três 
anos, durante os quais continuamos 
a distanciar-nos de quase todos os 
demais países, a verdade é que te-
mos muito que andar para podermos 
emparceirar com os demais compo-
nentes da EFTA ou com os do 
Mercado Comum. Afigura-se-nos 
que a nossa deifesa está nas coope-
rativas agrícolas. Em Trás-os-Mon-
tes elas estão tomando algum incre-
mento e na Espanha, nossa vizinha 

do pé da porta, vão bastante mais 
adiantadas, segundo pudemos ver no 
referido artigo de «Novidades». 
Em Israel tem-se feito uma expe-

riência curiosíssima com os chama-
dos «Kibutz». Trata-ase de verda-
deiras comunas com número variá-
vel de famílias, chegando a com-
portar mil pessoas. Vivem em re-

gime comunitário, com comunhão de 

mesa e habitação, onde a proprie-
dade do «Kibutz» é de todos igual-
mente. Há uma Regra ou Estatutos 

Datas Lutuosas 
Joaquim de oliveira Neiva 

Fez 11 anos no dia 17 do corrente 
que faleceu o nosso bondoso amigo 
Sr. Joaquim de Oliveira Neiva, ma-
rida da também saudosa Sr., D. Do-
mingas ,Manuela Torres Neiva, extre-
mosa benfeitora. 
Ao recordarmos a data do seu 

falecimento pedimos a Deus que se 
enterneça da sua alma. 

onde se estabelecem as normas por 
que se regem. Os corpos gerentes 
são escolhidos 'entre os mais aptos. 
Quem abandonar o «Kibutz» ,perde 
o direito a tudo que ajudou a criar. 
Mas enquanto ali viver, embora su-
jeitando-se à disciplina colectiva, 
tem o futuro assegurado. 
O «Kibutz» produz e comercia os 

seus produtos. Algumas vezes têm 
grandes fábricas de transformação 
dos seus produtos ou de produção 
de artigos que não dependem da 
produção agrícola. Num deles, por 
exemplo, encontramos uma grande 
fabrica de equipamento de rega por 
aspersão. Noutro, um dos elemen-
tos da comuna tinha sido eleito 
deputado em representação dos «Ki-
ibutz» na Assembleia Nacional. 

Os «Kibutz» não são cooperativas, 

mas produzem, na economia do seu 
país, o mesmo efeito. 

Parece-nos que em Portugal, mor-
mente no Minho, onde as unidades 
agrícolas são pequenas e de rentabi-
lidade duvidosa em regime de con-
corrência europeia, as cooperativas 
podem e devem ter um grande papel. 
A base deveria ser, em princípio, 

a freguesia. 
A cooperativa teria as máquinas 

indispensáveis ao trabalho de todos 
os sócios; teria uma adega comum, 
sem luxo mas prática e eficiente; 
teria o seu posto de reprodução; 
teria os meios de transporte indis-
pensáveis para o trabalho agrícola 
e para levar os seus produtos aos 
meios consumidores; teria até a sua 
casa comercial para vender exclusi-
vamente os seus produtos nos gran-
des centros de consumo. E teria 
corpos gerentes como qualquer so-
ciedade, escolhidos de entre os mais 
hábeis. 
Ninguém perderia o seu direito 

de propriedade nem seria obrigado 
a trabalhar mais do que lhe apete-
cesse, embora só recebesse pelo que 
produzisse e consoante a qualidade 
dos seus produtos. A aquisição, em 
conjunto, dos adubos, sulfato, semen-
tes, etc., dar-lhes-ia grandes descon-
tos. E a 'entrega, por exemplo, das 
uvas, facilitaria imenso a colocação 
dos produtos que seriam de boa 
qualidade; e dar-lhes-ia grandes fa-

A r»rifl•el>. narx com n nnaa• .seme A caridade para com o nosso seme-
lhante resultará se cada um tomar 
consciência da desproporção entre 
aqueles que muito possuem e aqueles 
que nada têm, os pobres entes que 
em cada dia amarguram mil vezes 
o naco de pão que o estômago recebe, 
ávido de algo para alimentar o corpo. 
D e s t a consciencialização forçosa-
mente tem de haver aqueles que dão, 
pouco ou muito, e aqueles que hão-de 
receber, aqueles que oram para que 
os benfeitores não se esqueçam de 
tantos lares onde a fortuna nunca 
floresceu e a única coisa grande é 
a pobreza. 
Por isso mesmo, a poucos dias do 

Natal, lembramos aos nossos leitores 
o dever de dar a sua contribuição 
para a noite de NATAL dos pobre-
zinhos de Barcelos. 

Transporte   

Dum Ilustre Engenheiro 
Do Ex.— Sr. Eng. Manuel 
de Sã Carneiro . . . . 

Total. . 

215$00 

50$00 

50$00 

315$00 

Espelhos e Cristais 

Vidro para janelas, automóveis 
e estabelecimentos 

Telhas e tijolos de vidro 

Sociedade de Cristais, L'a 
Rua do Almada, 27 

Telefs. 25326-21416 PORTO 

cilidades no recurso ao crédito ban-
cário ou às facilidades que o Estado 
dá a organizações desta natureza. 
O que é preciso é põr uma a 

funcionar, para desaparecerem as 
dúvidas e o medo que o homem do 
campo sempre tem de ser enganado, 
e algumas vezes com razão... 
As linhas gerais das cooperativas 

agrícolas estão gisadas no Decreto-
-Lei n.° 43.856, de 11-8-961. 

Lisboa, 6 de Dezembro de 1964. 

(') Estes números representam o 
consumo por aproximação e foram 
colhidos da Revista «AGROS», 
n.° 6 — 1963. 

No último artigo, onde se lê três 
centenas de portugueses em Paris, 
deve ler-se três centenas de milhar, 
evidentemente. 

Ferreira Gomes 

Campanha de Natal de 1964 

Descontos especia 40 is no material de queima 

13 K9se de Ouicidio n todos os novos consumidores 

...onde quer que viva ... viva com GAZCIDLA 

Consulte o agente em BARCELOS 

Augusto •t*gUe1*rÓo Sílipa, Ia 
Rua D. António Barroso —Telefone 82225 
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O Problema ' da Lavoura 

O Sr. Viana é pessoa muito inteli-
gente, amiga do trabalho, culta, via-
jada e muita coisa mais. Oferece-se 
para presidir a certas comissões que 
para ai se constituem e depois, gas-
tando à grande e à francesa, lá vai 
ele, diz que para tratar de assun-
tos... e mais assuntos. Se lhe acaba 
a massa pede mais e não se satisfaz 
com pouco. Quando regressa não dá 
conta das diligências feitas porque 
se diz indisposto com o jantar da 
viagem... 
Diz o Sr. Viana que Pasteur con-

siderou o vinho «a mais pura das 
bebidas». Que diria hoje esse sábio 
de tal bebida? Certamente que nesse 
tempo se considerava puro como o 
vinho aquilo que hoje se diz ser puro 
como a água das rochas, mas notem 
que a pureza é da água e não das 
rochas. 
Causava confusão ao Sr. Viana 

que o colaborador de «O Barcelense», 
abordando assuntos da lavoura, ti-
vesse feito referência a tribunais, se 
tivesse lamuriado da falta de tempo 
e ainda afirmasse ter escrito noutros 
jornais. Pois confesso-lhe que tendo 
lido o artigo do Dr. Vale Lima não 
vi qualquer referência aos factos 
apontados. Em que estaria a pensar 
o Sr. Viana quando resolveu... ser 
engraçado? Todos sabem que o 
Sr. Viana é homem de muita pilé-
ria... 
António Jorge ( Sr. Viana), consi-

dera que o colaborador deste jornal 
escreve muito sobre vinho verde e 
permite-se dar-lhe um conselho. 
Talvez se justifique a sua de-
mora e o interesse por este assunto 
pois o vinho verde é, nesta re-
gião, quase a única fonte de receita 
do pequeno e médio lavrador, que 
pouco mais vende. O milho e outros 
cereais são consumidos pela sua casa 
agrícola. Fabrica para seu consumo 
água pé e procura realizar no vinho 
uns milhares de escudos para contri-
buições e outros compromissos. No 
entanto o Dr. Vale Lima tem tratado 
duma forma séria e num nível ele-
vado muitos outros assuntos que me-
receram a melhor aceitação do 
público. Referiu-se ao Grémio da La-
voura local onde os sócios eram gros-
seiramente tratados; ao celeiro onde 
o milho dava entrada através do ne-
gociante; aos empréstimos concedidos 
pela Junta de Colonização Interna, 
em que alguns senhores ali levan-
tavam dinheiro ao juro de 2%, para 
depois o colocarem a 8%, etc., et. 
Uma vez que considera maçadores 

os seus escritos sobre vinhos verdes, 
problema que interessa a milhares 
de produtores e consumidores, que 
nos dirá o Sr. Viana de tanto que 
alguém escreveu sobre águas, só com 
o propósito de obter um subsidio? 
Nesse tempo, nos jornais da terra era 
água por todos os lados, como água 
por todos os lados... recebem aque-
les que vão para esse local a que 
se pretende atribuir valor turístico. 
dando a concessão dum subsidio. 
Quando muito presta-se a construções 
e algumas estão já começadas, pare-
cendo até que paralisaram aguar-
dando a concessão dum subsídio. 
Não conhece o Sr. Viana tinta que 

resista ao fogo. Mas o facto de sur-
girem chamas no andar dum prédio 
implica que tudo seja devorado pelo 
fogo? Não conhece casos em que as 
chamas que por si próprias se extin-
guem e causam estragos que imedia-
tamente participados às companhias 
seguradoras são por estas generosa-
mente indemnizados ? 
A propósito vou-lhe contar, Sr. 

Viana o que presenciei num café 
desta cidade. Quando um desses pou-
cos que defendia o armazenista Cam-
peio resolveu intervir e ouviu este 
comentário desagradável: tu defen-
de-lo porque compraste uma quinta 
que produzia 4 pipas de vinho e logo 

Reunião Vicentina 
O Conselho Particular das Confe-

rências Vicentinas Masculinas do 
Concelho de Barcelos realizaram no 
passado domingo a festa Regulamen-
tar da Imaculada Conceição, com o 
seguinte programa: 
As 9 horas foi celebrada a Santa 

Missa na Capela da Casa dos Ra-
pazes de Barcelos. 
As 10 horas, no refeitório da mes-

ma Instituição, seguiu-se o pequeno 
almoço. 
As 10,30 horas, teve lugar a Assem-

bleia Geral com a assitêncía do 
Rev., Sr. Arcipreste Rios Novais, 
Conferências de Areias S. Vicente, 
Lama, Silva, Ucha, Manhente, Casa 
dos Rapazes e também dos Reve-
rendos Párocos, seus assistentes espi-
rituais e ainda a Conferência Vicen-
tina Feminina de Santo António da 
Cidade. 
A Festa decorreu com muito brilho 

e foram tratados muitos assuntos de 
grande interesse a bem dos pobres. 

(Continuação da página 1) 

no primeiro ano colheste 20. Adiante 
diz que o colaborador deste jornal 
é médico, lavrador, jornalista e não 
sabe se alguma coisa mais. Ora o 
Sr. Viana penso que médico não é, 
pois não lhe conheço consultório, 
mas porque tem uma pequena roça, 
é lavrador. E note que com isto não 
estou a pretender dirigir-lhe um in-
sulto, tal como era sua intenção em 
relação ao colaborador deste sema-
nário que tem mantido uma posição 
digna nas campanhas em que tem 
tomado parte. 

Considero a profissão de lavrador 
tão honrosa como qualquer outra. 
Passar o tempo a jogar é condenável, 
agora trabalhar seja no que for não 
fica mal a ninguém. O Sr. Viana 
também escreve para os jornais— 
embora em assuntos do seu exclusivo 
interesse — portanto também é jorna-
lista. Permitiu-se dar um conselho, 
pelo que não deixa de ser um conse-
lheiro barato. E, atendendo à ocupa-
ção que absorve a maior parte do 
seu tempo, o que mais se lhe poderá 
chamar? 
Aceite um conselho — trabalhe, 

cumpra os seus deveres, não aceite 
subsídios seja de quem for. Lem-
bre-se que um subsídio indevida-
mente concedido à sua pessoa, dei-
xará de o ser a outra que dele careça. 

Se assim fizer, de prejudicial que 
tem sido, poderá vir a ser um ele-
mento útil à sociedade. Mas se lhe 
agrada continue mancomunado com 
esse grupo de que faz parte o San-
tos, o Rocha, o Matos, o Correia, o 
Alves e o Queiroz. 

Pela P. S. P. 
Queixa por Burla — O Sr. Abílio 

Vilas Boas Gomes, casado, comer-
ciante, desta cidade, queixou-se con-
tra José Floriano Faria Simões Sam-
paio, residente na cidade de Gui-
marães, por lhe ter entregue um 
cheque sem cobertura no valor de 
1450$00, para pagamento de arti-
gos de vestuário que adquiriu no 
estabelecimento do queixoso. 

,tililiga-se 
Aluga-se um andar no Largo do 

Bonfim, com ãgua, luz e quintal, 

ao n.° 42. 

Informa na mesma casa. 

  C U IP 11 \V [ 5 AI IP 11 AI KN11 AA. 911 À I IE 5 

AgrÚece a preferência Sispensada pelos 

seus Excelenfissimos Clientes e Âmigos e 

&seia-lhes BOAS-FESTAS e um NOVO ANO 

muito próspero. 

XATAL 
Mês de Dezembro!... 
Mês de Natal!... 
Quantos verdadeiros dias de Natal 

tivestes na vossa vida?!... 
Há vinte séculos, numa noite ven-

tosa e fria, numa humilde gruta de 
animais, nos arredores de Belém, 
nasceu da Virgem Maria, JESUS 
CRISTO, o Filho de Deus. 
Este Mistério do Natal do Salva-

dor do Mundo constituiu sempre uma 
cena de encanto e de ternura para 
todas as almas cristãs. O sé-
culo XIII, porém, teve o condão de 
sublimar a poesia do Presépio, desde 
o dia em que S. Francisco represen-
tou ao vivo, o Mistério do Nascimento 
do Menino Jesus, numa rústica man-
jedoura, nas cercanias de Greccio. 
Desde então multiplicaram-se os 

presépios e, hoje, não há igreja ou 
capela que não ostente o seu singelo 
e encantador presépio, com figuras 
representativas da Sagrada Família, 
dos pastores e dos reis magos. 
Todos os crentes vibram de júbilo 

e de alegria nesta quadra natalícia, 
mas nem todos saboreiam os verda-
deiros efeitos do Natal de Jesus! 
Verdadeira festa do Natal é sòmente 
aquela na qual Cristo nasce nos cora-
ções humanos pela graça santificante, 
robustecidos pela recepção do Corpo 
do Senhor na Sagrada Comunhão. 
Natal que se reduz a contemplar 

umas figuras de barro, embora re-
vestidas de arte e de beleza, não é 
verdadeiro Natal. 
Para além do Presépio material, 

saibamos entrever o autêntico Pre-
sépio do Nascimento de Jesus, apro-
veitando-nos dos benefícios espirituais 
que um Deus, feito criança, nos veio 
trazer à terra: a Graça, o perdão 
e a salvação . 
Quantos verdadeiros dias de Natal 

tivestes já na vossa vida? 
P. B. T. 

16 o a (34~ "(Y 
MOTORISTA DA PRAÇA 

Deseja aos seus estimados Clientes 

e Amigos BOAS-FESTAS de 

Natal e Feliz ANO NOVO. 

Obras de Caridade e 

fício dos pobres! Admirável lição dos 
governos democratas-cristãos ( como 
o do Brasil), que levam, pelo seu 
exemplo, o povo agradecido a des-
pojar-se dos seus anéis para fugir 
à inflacção! 
Admirável cristianismo o daquele 

governante que afirmou: «O comu-
nismo deve ser combatido, não com 
uma política de medo, mas sim pela 
apresentação de soluções práticas dos 
problemas nacionais». 

...E tudo isto não é mais do que 
adaptar as pregações de Cristo à 
nossa época. Não é mais do que cala-
fetar vigorosamente as brechas feitas 
na amurada duma civilização decré-
pita, a que queremos sobreviver, li-
vres, esperançosos, confiantes! 

Dentre. as Obras de Assistência 
mais necessária a Barcelos desta-
ca-se o Hospital e um Lactário-Tnfan-
tário. Ao Hospital não bastará — 
embora já seja muito de considerar— 
um edifício amplo e de traçado mo-
derno. 
Por esse país fora é vulgar depa-

rar-se com edifícios de grande fa-
chada sem a utilização que a neces-
sidade impõe. Sabemos que a íMise-
ricórdia luta com grandes dificul-
dades que vão reflectir-se na sua 
orgãnica, das quais as maiores víti-
mas são os pobres. Cortejo de ofe-
renda-G? Como é possível pedir-se 
mais ao lavrador? E no entanto o 
Hospital é indispensável... Quem o 
ajudará então, além dos sacrifica-
dos e sempre incompreendidos mé-
dicos, enfermagem e administração? 
Gostaríamos de ter ouvido na Assem-
bleia o nome de Barcelos, quando o 
ilustre deputado Santos da Cunha 
falou dos problemas das Misericór-
dias. Mas esperemos que as suas 
enérgicas considerações não fiquem 
só por ali. 

Barcelos ocupa o segundo lugar 
no índice de mortalidade infantil do 
distrito. Os 90% do elemento femi-
nino nas fábricas, agrava, como e 
natural, o problema materno-infan-
til, se não lhe encontrarem uma solu-
ção capaz. Como nem todas as fá-
bricas possuem «creche», há que pon-
derar onde ficam e como são ali-
mentados na primeira infância, os 
filhos das operárias ou das jorna-
leiras que precisam ganhar a vida 
trabalhando fora. r um dos aspectos 

Compre até ao fim do ano um 
i 

FRIGORIFICO PH I LI PS e poupará 

A umas centenas de escudos! ! ! 

Só até ao FIM DO ANO. 

P 
A 
N 

Z• 
VISITE O 

Agente oficial PHMIPS 

Armando Faria Fernandes 
Avenida Comb. da G. Guerra 

Telefone 82602 

BARCELOS 

t•1, 

Dos 

Das 
melhores 

marcas o maior 

sortido. 

DISCOS 

melhores Conjuntos 

Electro-Fones —Televisão 

Rád ios 

DE FIM--- D£ ANO 

Obras de assistência 
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em que as entidades Corporações-
-Saúde (Ministérios) têm de traba-
lhar em uníssono, sob pena de quase 
total malogro. Por exemplo, a Pre-
vidência ( Ministério das Corpora-
ções) paga 50 escudos mensais para 
a alimentação de cada criança. Mas 
como esse direito é utilizado pelos 
pais, na renda de casa e noutras 
despesas imediatas sem se considerar 
a alimentação do lactente com todos 
os cuidados necessários, só o Lactá-
rio poderia suprir essa deficiência, 
a bem da Nação. Mas como o Lactá-
rio ( Ministério da Saúde) deverá 
faze-lo gratuitamente e não tem dis-
ponibilidades, não chega a resolver 
o problema, o que é sempre de la-
mentar, sobretudo, porque uma coor-
denação mais perfeita das atribuições 
daqueles Ministérios poderia, senão 
resolver, pelo menos melhorar muito 
a situação desta primeira infância 
nos meios operários. Como é óbvio, 
daqui resultam actividades improfí-
quas que estão em desacordo com a 
necessidade de se aproveitar a vita-
lidade da Nação, desejo expresso na 
Doutrina de Salazar. 
E visto que todos, construtiva-

mente, trabalhamos para a dignifi-
cação das instituições vigentes, não 
podemos deixar de pedir—«pedir, 
não, exigir, porque o uso do que é 
de direito não se pede» ( como o 
disse, desassombradamente Santos da 
Cunha) — que lhes sejam atribuídos 
subsídios mais substanciais de acordo 
com as reais necessidade dos pobres. 
Pedimos ainda aos Senhores Depu-
tados desta região,— de tão grande 
densidade populacional, por isso que 
os problemas da Assiténcia se faça 
com mais agudeza, — que levem mais 
vezes estes assuntos a serem estu-
dados nos respectivos ministérios, 
bem como na Assembleia Nacional. 

s 

«O género humano forma uma só 
família porque assim o quer o plano 
da Criação e da Redenção. Cristo 
compromete todos os homens de boa 
vontade no caminho da paz, procla-
mando o mandamento da Caridade. 
Hoje a compreensão mais profunda 
dos vínculos económicos e culturais 
entre os povos, permite mostrar que 
os bens materiais devem ser admi-
nistrados a favor de toda a família 
humana e não influenciados por 
interesses particulares, sendo neces-
sário superar qualquer forma de 
egoísmo, individual ou colectivo, na-
cional ou racial» ( Concilio Ecumé-
nico). 

ERCILIA 

Bombeiros Voluntários de Barcelos 
Assembleias Gerais 

Para dar cumprimento ao dis-
posto nos Estatutos desta Asso-
ciação, são convocados os sócios 
a reunirem-se em Assembleia Ge-
ral ordinária nos próximos dias 
26 do corrente e 30 de janeiro 
de 1965 pelas 21 horas, na sede 
social com a seguinte ordem da 
noite: 

Assembleia de 26 de Dezembro 
Eleição dos 'Corpos gerentes para 

o ano de 1965 
Assembleia de 30 de Janeiro 

de 1965 
Aprovação das contas da gerên-

cia .de 1964 
Se àquela hora não estiver pre-

sente o número de sócios indis-
pensável, a Assembleia funcio-
nará uma hora depois com qual-
quer número de sócios. 

Barcelos, 19 de Dezembro de 
1964. 

O Presidente da Assembleia 
Geral, 

Mário Pinho de Azevedo (•Eng.°) 

• nx PASTELARIAO .93010 W ej • R A N T Ls 
Tem sido todos os anos considerado o melhor. 
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Aziúmes dum homem de mau humor 

ninas do campo, não só para as 

instruirem artes a que não costumam 
ter acesso, mas, também, para as 

educar em costumes e virtudes de 

valor moral. 

Ambos os ensinamentos são úteis, 

mas não é a camponesa a mais care-

cida de formação moral. A família 

aldeã, do Norte e Centro do País, 

é, ainda, um baluarte de qualidades 

morais dignificastes que, bem ou 

mal, se vão transmitindo e acabam 

por tornar as cachopas em mães 

muito meritórias. 

O único reparo que faço é o rela-

tivo à actuação anti-maternal da 

jovem enganada, que não vê o sedu-

tor associado ao encargo da materni-

dade, porque as leis protegem esses 

celerados não os obrigando a ser 

responsáveis. 
Mas, a Mãe operária que, todas 

as manhãs, antes de ir com o marido 

ou o companheiro, para a fábrica, 

que não tem creche, infantária, ou 

jardim-escola, põe na rua os «filhos 

do abono», para que se governem 

como podem, até chegar à noite, a 

casa ? 
E a, anti-mãe, menina estudante 

de escolas superiores ou superiori-

zadas, gozadora de prazeres sem 

encargos maternais que, despida de 

afectos, planeja os destinos do ama-
nhã da sua pátria, por figurinos 

estrangeiros ? 
Que dizer da menina-bem da 

camada alçapremada pela riqueza 

desmedida, que, como Mãe, presta 

distraída atenção a seus filhos, con-

centrado o pensamento fútil no chá, 

na canasta, na exposição-canina, na 
passagem de modelos — e cujos fi-

lhos se criam deseducadamente, na 
satisfação plena de instintos infe-

riores ? 
E a tépida burguesa que a imita, 

naquilo que a outra tem de pior, 

esquecendo as virtudes da fortaleza, 

temperança, justiça, prudência e 

outras qualidades morais que fizeram 

das suas antepassadas boas mães, 
respeitáveis e prestigiadas? 

E a mãe, geralmente senhora fra-

cassada na vida, com revezes de for-

tuna e ambições, mais ou menos 

aventureira e inescrupulosa, explora-

dora dos filhos, capaz de proxene-

tismo e que, quando menos culta, de 

classe social inferior, aluga os filhos 

para exploração da mendicidade? 

Receio, pois, que se esteja a per-
der tempo, num encarniçamento edu-

cativo contra a pobre camponesa, 

quando alastram mazelas piores nou-
tras camadas sociais, e urge dar-lhes 

combate estrénuo, por adequada e 

inteligente acção educativa, 

Há que formar Mães, do tipo de 
St.- Mónica ou de D. Filipa de Len-

castre; do género de St., Isabel de 

Aragão ou de D. Maria II; da quali-
dade de D. Filipa de Vilhena, ou 
da mãe dos Gracos, para citar exem-

plos históricos. 

Há que formar mães que não se-
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iam senão mães normais, educa-

doras. 

Nem a insuficientemente preparada 

para o seu papel de mãe — e que, 

muitas vezes, chega a criar um senti-

mento de hostilidade para com os 

filhos, que lhe parecem ocupar, exces-

sivamente, a atenção familiar. 

Nem a ansiosa, com o terror das 

doenças, nas mãos da qual os filhos 

são pobres vítimas, super-alimenta-
das no receio de não terem peso sufi-

ciente, ou sub-alimentadas, para evi-

tar transtornos digestivos. 
Nem a obcecada pelo rigoroso cum-

primento de regras teóricas de edu-

cação, não tem qualquer respeito 

pela personalidade dos filhos, que 

trata com severa dureza.' 
Nem a super-intelectual que, com 

inúmeras preocupações estranhas ao 

Lar, e, muitas vezes, com instinto 

maternal fracamente desenvolvido, 
não concede aos filhos a atenção 

suficiente para as suas necessidades 

de afectos e de carinho. 
Nem a desequilibrada em carinhos, 

ora duma dureza em castigos cor-

porais para, logo que vê o primeiro 

lacrimejar da prole, se quebrar em 

extremos de afectiva ternura, que 

anula tudo quanto tivesse de forma-

tivo ã atitude anterior. 

Nem, tão pouco, a excessiva-

mente carinhosa, que projecta sobre 

os filhos todo o seu afecto, poupan-
do-lhes esforço educativo, acção for-

mativa, contacto com as dificulda-

des da vida — e que parece que, 

quando lhe nasceu os filhos, passa 

a casar com eles, esquecendo, aban-

donando, desprezando os maridos. 
Não façamos como a avestruz, 

enterrando a cabeça na areia para 

não ver os perigos: localizem-se as 

deficiências da formação maternal e 

ataquem-se de frente — e como deve 

ser, que não com sofismas ou palia-

tivos. 
Falcão Machado 

Casa do Povo da Apúlia 

CONCURSO MÉDICO 

Está aberto concurso até 31 do 
corrente mês de Dezembro, para 
preenchimento do lugar, vago, de 
médico privativo da Casa do Povo 
de Apúlia, com início de exercí-
cio em 2 de janeiro de 1965. 
As condições encontram-se pa-

tentes todos os dias úteis na Se-
cretaria da Casa do Povo de 
Apúlia. 

A DIRECÇÃO 

CÉSAR CARDOSO 
ADVOGADO 

Largo D. António Barroso, 9 

Telefone 82447 BARCELOS 

JUSTINO COSTA, Agente da Companhia de Seguros 
«Comércio e Indústria». 

Medros — Barcelinhos 

B®A S FESTAS 
Aos meus estimados segurados, a quem 

dignamente reconheço, desejo-lhes um NATAL 
FELIZ e ANO NOVO muito fértil 

BARCELOS 

CAMISAS CUECAS 
CAMISETAS PIJAMAS 

conf ec 7  ões 
Telefone 8 2 7 8 4 

Rua D. Diogo Pinheiro, 43 

Campo Camilo Castelo Branco 

BARCELOS (PORTUGAL) 

PAPAS e REjOADA 
Todos os Domingos e Quintas-feiras 

Restaurante «PÉROLA DA AVENIDA» 
Telefone 82419 

O MELHOR CAFÉ 
k É O DA 

ei / 0 

A casa que dispõe do maior e mais 

completo sortido em artigos de 

MERCEARIA FILIA 

CASA CUNHA Telefone 82645 

DE  Félix Luís da Cunha 
CAMPO DA FEIRA—BARCELOS 

Vende aos meIhores preços toda a qualidade de calçados 

(NÃO COMPRE SEM CONSULTAR ESTA CASA) 

liofas da Semana 
Por motivo de doença do 

nosso prezado Colaborador, Sr. 
Mário da Gama, não inserimos 
hoje a sua habitual e apreciada 
secção. 
Desejamos ao ilustre amigo 

rápidas melhoras. 

GÁS B1lTAN0  

DEPOSITARIO G El 11 _X L 

aceita AGENTES 

para a c idade de 

BARC ELOS e F RLGIIESIAS 

Novo Recoveiro Je Braga 
Raul Vieira Dias Pimenta, parti-

cipa ao público e em especial aos 

Ex.—  Comerciantes desta cidade, 

que ficou a substituir o seu primo 

Augusto Pimenta «Pirueas» no ser-

viço de recovagem de Barcelos-

-Braga e vice-versa, colocando-se ao 

dispor de todos os clientes daquele 

seu saudoso primo. 

Espera continuar a merecer a 

mesma atenção e confiança, o que 

desde já muito agradece. 

Cvangel•o na Família 

Como resultado dos Colóquios Bí-
blicos vai promover-se uma intensa 
campanha de «O Evangelho na Fa-
mília» para que todos os Católicos 
possam ter em suas casas um exem-
plar, ao menos, dos Santos Evange-
lhos. Cada Família deve procurar 
ler e estudar a vida de Cristo. 
Para dar início a esta campanha 

haverá na igreja de Santo António 
um Domingo Bíblico com homilia 
apropriada que explicará a impor-
tãneia do Evangelho na vida do cris-
tão. Após as Missas ( 6,30, 8, 9,30 e 
12 horas) se facilita a aquisição dos 
seguintes livros: 
Novo Testamento, 7$50 e ]2$50. 
Os 4 .Evangelhos e Actos 3$50 
Os 4 Evangelhos 2$50. 
«Quanto mais lerdes o Evangelho, 

tanto mais forte se tornará a vossa 
fé». ( S. Pio X). 

A Lição dos Alcaides 
(Continuação da página 1) 

bundos — a calamitosa baixeza a 
que o maganão faz descer elites 
sociais que ainda têm ( para al-
guns) alguma aceitação... 

Meu Velho «O Barcelense»! 
Tens nos teus antepassados a 
figura nobre dum velho ancião, 
manietado, rodeado de algozes, 
que pretendiam entrar no Castelo 
de Faria, junto aos muros da tua 
querida Barcelos! 

Já 50 anos ao serviço desta 
terra, em campanhas desassom-
bradas e enérgicas, na defesa dos 
legítimos direitos dos que a labu-
tam, honradamente, és bem a fi-
gura desse nobre Alcaide que 
assim gritava para o filho: «!Moço 
Alcaide! Moço Alcaide! Sabes tu 
de quem é esse Castelo que tens 
à tua guarda? Pois se o sabes, 
cumpre o teu dever!» 

Este Castelo somos todos nós, 
os barcelenses, que ainda espera-
mos confiadamente na vitória da 
Justiça sobre o dinheiro, e na 
vitória da Verdade sobre a men-
tira, sobre o erro e sobre a ca-
lúnia! 

«Maldito sejas tu, se eles entra-
rem neste Castelo sem que seja 
por cima do teu cadáver!» 
Velho «O Barcelense» cumpre 

o teu dever! Continua, servindo-te 
de armas leais a dar-lhes guerra! 
Já está por pouco! Um a um 
vais trazendo todos ao banco dos 
réus... Infelizmente são já bem 
conhecidos mesta pobre terra « tão 
esforçada» os seus trejeitos tão 
audaciosos quanto baixos: 
unem-se todos quando se trata 
de destruir, de esquartejar e divi-
dir entre si os despojos... «Ban-
queteiam-se em bacanais de abu-
tres e entregam os restos aos 
chacais»... 
Mas um a um vão-se identifi-

cando todos com as armas insi-

diosas que manejam. Cai-lhes a 
,máscara. Perdem a hipocrisia. 
Mostram-se tal qual são. 
«Quem se parece junta-se», diz 

o nosso povo. E eles lá estão... 
Lá os vemos todos juntos (em-
bora alguns se escondam) todos 
apostados no assalto ao Castelo, 
preparados para a -destruição de 
tudo o que possa constituir bene-
fícios ao povo barcelense. Não 
fazem, nem deixam fazer; apenas 
sabem manejar armas demolidoras 
e, para os seus fins, não olham a 
meios! 

Para a frente lançam os irres-
ponsáveis, enquanto outros se 
escondem na torpeza da cobar-
dia... Outros, vão-lhes coura-
çando as costas, alcandorados nos 
poisos altos... Outros ainda, vão 
rastejando na sombra, a coberto 
da noite... Ainda outros, atiram 
pedras e fogem... Responsáveis 
e irresponsáveis, capitaneados por 
sentimentos de ódio e vingança, 
ou na dependência de interesses 
mesquinhos, sem qualidades para 
vencer honestamente, lançam-se 
na luta fratricida que dura há duas 
décadas! Têm 'envenenado e des-
truído a coesão das fileiras cató-
licas, mais do que ,nunca indis-
pensável! Tem fragmentado e 
malbaratado os valores da guar-
nição nacionalista, acção mais do 
que nunca anti-pátria, nesta hora 
suprema em que «todos não so-
mos demais para salvar Portugal!» 
Querem destruir e desmoronar o 
que antepassados ilustres nos le-
garam para defendermos com 
honra! Mas tal não permitirá 
Deus que suceda! 
«Moço Alcaide, moço Alcaide, 
defende esse Castelo que tens à 
tua guarda!» 

...E o velho Gonçalo •Nunes 
caiu trespassado de lanças, mas 
o Castelo não se rendeu... 
O moço Alcaide, batendo-se como 
um leão, fez -levantar o cerco... 

UM BARCELBNSE 

Precisa de reparar o seu Rádio ou o Televisor? 
Armindo da Silva, na Av. Dr. Oliveira Salazar, i g, tem 
ao seu serviço, Pessoal Técnico, especializado nas Ofici-
nas da importante casa de Lisboa — C O R E L, L. DA 

Cai-Ia à Redacção ao 9Z o 15 

ARM­INDO SILVA 
RÁDIOS, TELEVISORES, GRAVADORES E TODO O MATERIAL 

ELECTRO-DOMÉSTICO 

Av. Dr. Oliveira Salazar, 19 Telefone 82708 
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PELO CONCELHO 
RAMIA D141 NNIM, 

SEGURANCA 
O inimitável sistema =CLiCK1: 

exclusivo do Gás Mobil 

o sistema da Tripla Segurança: 

• Tem vãlvula normal, de acção constante. 

• Tem vãlvula externa de emergência. 

• Tem manipulo de comando, de posição 

visível ã distância. 

ECONOMIA 
O inimitável sistema .%CLICK!c 

exclusivo do Gás Mobil, o único 

com duas cãmaras reguladoras de pressão: 

• Garante sempre o aproveitamento de todo o gásl 

• Garante sempre a intensidade das chamas! 

CONFORTO 
O inimitável sistema •LiCKt, 

o sisterua mais perfeito, para a utilização do 

combustível doméstico mais moderno: 

• Sempre pronto a funcionar 

em menos dum XL1CK1= 

o_ 
,éÉ"%2 K  

U A U ID e ígUCEl 
la 

em S■ VIfE.'S11M1fo 

Gãs Mob:l 

com a garantia do Serviço M ~I 

De 1 a 31 de Dezembro 
faça o seu contrato 
onde vir este sinal 

AGENTE EM BARCELOS: 

Cor i, 

AGENTES E REVENDEDORES EM TODO O PArS 

MOBIL OIL PORTUGUESA 

LISBOA - R. ROSA ARAUJO, 55 - TEL. 537174 

PORTO - P. GOMES TEIXEIRA, 38 - TEL. 25523 

•C Cardoso 

Instrução Primária 

Admissão aos Liceus e 

Escolas Técnicas 

Admitem-se alunas até ao MÊS DE JANEIRO 

EXTERNATO ALCAIDES DE FARIA 
Avenida Dr. Oliveira Salazar, 48 

Telefone 82346 BARCELOS 

C A S A Vende . se 
Aluga-se uma casa na Rua de 

Santa Marta. 
Falar na Rua Faria Barbosa, 6 

—Direito, desta cidade. 

Vende-se dois lotes de terreno na 

Avenida Dr. Sidónio Pais (Bagoeira) 

Informa esta redacção. 

RÁDIOS E TELEVISORES — FOGÕES A GÁS, Nacionais 

e Estrangeiros — AQUECEDORES ELÉCTRICOS 

GRANDE SORTIDO DE CANDEEIROS 

NÃO COMPREM SEM CONSULTAR 
PREÇOS E QUALIDADE 

No estabelecimento de 

ARMINDO SILVA 
(ao lado do Senhor da Cruz) 

Telef. 82708 BARCELOS 

Casas — Alugam-se 
Na Quinta do Olival alugam-se 

várias casas de habitação, com ren-
das económicas. 

Tratar com o Sr. João Lima de 
Miranda, no mesmo lugar. 

Casa com Eirado 
VENDE-SE 

No lugar das Pontes Areozelo, 
junto à estrada de Barcelos-Prado. 

Falar com o Sr. José Pereira Lou-
reiro — S. Veríssimo. 

Cão Coelheiro 
Em Salvador do Campo, per-

deu-se um cão coelheiro, amarelo e 
branco que dá pelo nome de turino. 

Gratifica-se a quem o encontrar 
ou indicar o seu paradeiro ao Sr. 
Manuel Ferreira da Costa e Sá, de 
Cabeçudos, Famalieão. 

Verde-se 
Na QUINTA DO OLIVAL ven-

dem-se três lotes de terreno, um a 
confrontar com a estrada nacional 
de Viana e dois junto ao posto da 
Sacor. Informa: 

José António Pereira -- S._ João 
de Vila Boa. 

Vila F. A. Nartinlho 
'CASAMENTOS —No Santuário de 

Nossa Senhora do Sameiro reali-
zou-se no passado domingo, 13 do 
corrente, o enlace matrimonial do 
nosso conterrâneo Sr. João Gomes 
Cardoso de Faria com a Sr.- Maria 
da 'Conceição Dias Salgueiro, pren-
dada filha da Sr., Rosa Sambento 
Dias e do Sr. Manuel Gonçalves Sal-
gueiro, proprietários da freguesia de 
Galegos, Santa Maria. 
O noivo é filho da Sr., Maria da 

Silva Gomes e do nosso prezado 
amigo Sr. António Cardoso de Faria, 
Presidente da Junta e da Comissão 
da Construção na Nova Igreja Paro-
quial, importante proprietário, que 
goza da maior estima e consideração. 

Serviram de padrinhos o Sr. Joa-
quim Miranda Campelo e sua esposa 
Sr.- D. Beatriz Augusta Cardoso 
Campelo, tia do noivo. 
Os pais da noiva, ofereceram na 

conceituada Pensão «Pérola da Ave-
nida», desta cidade, um lauto almoço, 
que foi primorosamente servido, a 
quase uma centena de convidados. 
No final, a comitiva dirigiu-se para 

a Residência dos pais do noivo, nesta 
freguesia, onde ao fim da tarde foi 
servido a todos os convidados um de-
licioso «copo de água». 
Desejamos aos noivos as maiores 

venturas e felicidades, para o novo 
lar cristão que vão constituir. 
—Também no mesmo dia 13, na 

Capela de S. José se consorciou a 
nossa conterrânea Maria Emília Go-
mes Dias, filha da Sr., Cândida Go-
mes Lourenço e do Sr. Arlindo Dias, 
com o Sr. Joaquim da Costa Faria, 
natural de Rio Covo, Santa .Eugénia. 

Foi celebrante o nosso Reverendo 
Pároco José Figueiredo do Vale No-
vais, que na altura própria dirigiu 
aos noivos uma tocante alocução. 

Serviram de padrinhos a -Sr., Ce-
leste Oliveira Gomes e o Sr. Arlindo 
Dias de Carvalho. 
Ã Maria Emília, que fez parte da 

J. A. C. desta freguesia e foi zela-
dora da cobrança para a construção 
da Nova Igreja Paroquial, auguramos 
as maiores bênçãos para o seu 
novo lar. 
BOAS-FESTAS — Fazemos since-

ros votos de Boas Festas para todos 
os benfeitores da Nova Igreja Paro-
quial desta freguesia, para os leitores 
e colaboradores de «O Barcelense» 
e para o seu dinâmico Director, de-
fensor intemerato dos reais inte-
resses da Cidade de Barcelos e do 
seu vasto concelho, desejando-lhe 
também as maiores prosperidades 
para o Novo Ano de 1965. 

M. Ferreira 

Alvelos 
Fontes de Alvelos—A Ex.` Câ-

mara Municipal, a pedido das auto-
ridades desta freguesia, modifica-
ram durante o ano de 1964, para 
Fontenários de Bica., as fontes dos 
lugares de Pinheiro, Barbeira e Rio 
de Moinhos, tendo os moradores des-
tes lugares auxiliado nestas obras. 
Os do lugar de Pinheiro ofereceram 
à Junta de Freguesia dinheiro para 
um tanque, com lavadouro público 
e junto bebedouro para animais e 

assim os habitantes desse lugar pas-
sam a beneficiar muito com este me-
lhoramento; as lavadeiras de roupa 
e outras pessoas, consolam-se em ter 
água e lavadouros para se servirem 
a qualquer hora do dia. 
—Um chefe de família pobre, ofe-

receu uma imagem de S. João Bap-
tista, para um nicho existente no 
Fontenário, que foi benzida pelo Rev.° 
Pároco, Sr. Padre Leonardo de Oli-
veira Faria, quando ali passou em 
visita pascal, no Domingo de Páscoa 
deste ano. 
— Para o novo ano de 1965, o 

lugar da Barbeira, precisa ali tam-
bém de um tanque com lavadouro e 
bebedouro públicos, que por ser popu-
loso e muito pobre é preciso que as 
Dig.mas Autoridades metam mãos 
a esta obra. 
—Esperemos que durante o novo 

ano seja modificada a Fonte do Lu-
gar da Deveza, sendo também de 
necessidade o seu arranjo para aca-
bar com aquele chafurdo. 

O Fontenário da Senhora das Dores 
ficava muito bem modernizado e o 
bebedouro para animais precisa de 
ser afastado da bica alguns metros; 
se estiver ali uma criança ou qual-
quer pessoa a «aparar a água» tem 
que abandonar o cântaro, quando se 
aproximar animais para beber. 
Este fontenário é útil nas festas da 
freguesia, e muito mais para as pes-
soas que passam na E. N. a caminho 
de Barcelos, por ser o único à face 
da estrada em todo o percurso nesta 
freguesia. 

Confiamos na Ex.ma Câmara Muni-
cipal e Junta de Freguesia, consumi-
dores e habitantes vizinhos destas 
duas fontes, que vão colaborar nestes 
melhoramentos na hora do toque a 
reunir. 

C. 

Fragoso 
A novena ao Menino-Deus que 

amanhã principia na nossa igreja 
paroquial será este ano abrilhantada 
de forma não usual. 
A iniciativa como já é de tradição 

coube aos rapazes, que animados de 
boa vontade se lançaram ao trabalho 
de angariar donativos para custear 
as despesas, tendo a população local 
colaborado muito generosamente. Já 
se encontra instalada na torre da 
igreja uma Cabine Sonora e há 
grande quantidade de fogo de artifi-
cio para queimar. 
Várias raparigas alegres e sorri-

dentes percorrem a freguesia em des-
pique, no arranjo do «Cesto» que no 
dia de Natal, como também já é cos-
tume, levarão em vistoso cortejo para 
a igreja para depois serem arrema-
todos em leilão. 
Por tudo isto reina a maior alegria 

na freguesia. 
Para passarem as Festas do -Na-

-tal junto de suas famílias regressa-
ram de França os Sr.: Domingos 
Martins de Sá, José Cândido Martins 
Ferreira, Luís Sá Silva Ferreira, José 
Maria da Silva Brás, Joaquim Dias 
Ferreira e Diamantino Dias Pinheiro. 
A todos, os nossos cumprimentos 

com desejos de Boas-Festas. 

r'1tAGOSO, 14 
T. Vieira. 

i 1 Automóvel por 5$00 
Pode V. Ex. a adquiri-lo se comprar 
UM BILHETE para o grandioso e tradicional 
SORTEIO DE «O LAR DO COMÉRCIO» 

6021  valiosos prêmios 

6 AUTOMÓVEIS Lambretas e Motorizadas— Te-
levisores, Rádios e gira-discos 

— Frigoríficos, Fogões e diversa aparelhagem electro- 
doméstica. 

Os compradores de FOLHAS COMPLETAS DE 
5 BILHETES têm direito a uma Extracção Especial, 
e se adquirirem Vinte Bilhetes terão ainda direito a 
um Cartão Numerado que os habilitará a um outro 
Sorteio. 

Extracção Inadiável em 10 de Janeiro de 1964 

Bilhetes à venda na Sede de 

«O LAR DO COMÉRCIO» 
Praça da República., 99 PORTO 

CONSTRUARTE BARCELENSE 
DE 

AMfõnio Lopes Monteiro 

Projectos — construções civis — aglomerados de madeiras. 

Oficinas mecânicas e armazéns de materiais em Arcozelo 

Escritório: Av. Dr. Oliveira Salazar, 23 — Tel. 82455 
Residência e Oficinas — Tel. 82611 

BARCELOS 
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Donde provém o mal do nossa época?  

Não me conformo quando vejo o 
abandono a que os filhos votam os 
pais velhinhos. Geralmente nenhum 
pode tomar conta dos pais, enquanto 
eles já se sacrificaram tanto pelos 
filhos. Repare que a maior parte, 
entre nós, pode receber abono de 
família por eles. Mas compram tudo 
o que lhes dá comodidade e esque-
cem-se que o receberam por eles. 
Com os filhos é quase o mesmo, gas-
tam dinheiro em passeios, luxos, rá-
dios, etc., ete., mas nunca estão con-
tentes. Sou operária, mas reconheço 
que há muita coisa má a corrigir na 
nossa classe, sobretudo estas: Não 
concorda comigo? Diga isso no Jor-
nal. Infelizmente é comum este mal. 
Não é só entre nós. Conceição. 
Começo por lhe dizer que dou 

graças a Deus por ter frequentado, 
em criança, a escola oficial. 

.Diziam aos meus pais que era 
muita «mistura.»; mas já nessa época, 
ele achavam que não devia haver 
meio social para as crianças. Que o 
único meio duma criança deveria ser 
o mundo das outras crianças, sem 
discriminação. Afirmava-se que havia 
deseducação da casa paterna e cha-
mava-se ao estabelecimento de en-
sino «a escola dos piolhosos». Infe-
lizmente, a falta de higiene existia, 
como existiam as rapariguinhas 
andrajosas e as viciadas no vinho a 
que os pais as habituavam para 
completar a magra refeição do caldo 
enfarinhado... 
Mas que é tudo isso, comparado 

com a maravilhosa compreensão (a 
que Jesus chamou Amor) pelos 
outros ? 

Habituei-me, a conviver com as 
outras classes sem me defender de-
las. Por isso compreendo-as. Habi-
tuei-me a compreender assim a 
classe que deseja, à custa dum es-
forço por vezes sobre-humano, fazer 
a sua promoção. E o mal da nossa 
época é este: fechar-se cada um num 
egoísmo feroz e não compreender os 
direitos dos outros e o valor com que 
o trabalho se deve impor à nossa 
consideração. Foi preciso que a Igreja 
abrisse de par em par as suas por-
tas, para que os católicos compreen-
dessem melhor a mensagem de'Cristo, 
e a missão que lhes cabe no mundo 
de hoje, de auxiliar com intensa 
evangelização, a promoção das clas-
ses trabalhadoras. 

Não. Não é um mal que todos 
se aproveitem das comodidades que 
o conforto moderno proporciona. 
Quanto mais poder de compra, mais 
todos poderão lucrar. O mal está 
no abandono das Leis de Deus: o 
4.° mandamento e os outros. Dá-Ias 
a conhecer e faze-las reviver no meio 
operário (e em todos os meios) eis 
a grande tarefa do cristão da nossa 
época, eis a grande conclusão do 
'Concilio Ecuménico: «Por isso as 
ideias cristãs, a presnça católica, de-
vem animar todos os diferentes secto-
res desta realidade maravilhosa que 
é o nosso tempo: ciência, mundo do 
trabalho, escola, cultura, cinema, tea-
tro, imprensa, televisão, actividades 

desportivas ou artísticas, etc. Sós ou 
organizados, o nosso posto é na mis-
tura com o mundo, no coração da 
inquietude da sociedade hodierna, tes-
temunhas e protagonistas do cami-
nho do homem para a salvação». 
Só assim se corresponde à «única 

coisa que é necessária», não é da mi-
nha opinião? 

Adaptação de Ercília 

Consultório  
Pergunta: — O meu marido e eu 

vivemos em casa dos meus pais por-
que não temos podido encontrar casa. 
Como ambos trabalhamos fora, é 
a minha mãe quem se ocupa do 
nosso bebé que tem oito meses. Tal-
vez por isso, ela intromete-se dema-
siado na nossa vida, o que irrita o 
meu marido. Procuro conciliar todos, 
mas o nosso lar é um inferno. Que 
devo fazer? 

Resposta : — A melhor maneira de 
ter paz no lar é estar verdadeira-
mente na sua casa. Ambos terão de 
fazer todo o possível por estar inde-
pendentes. Mas quem se ocupará do 
bebé, perguntareis? Talvez a mãe te-
nha de deixar de trabalhar fora, o 
que seria a melhor solução, ou recor-
rer a uma creche. Será portanto com, 
o preço destes sacrifícios o vosso lar 
deixará de ter nuvens. Mas creio que 
a vossa felicidade vale bem todos os 
sacrifícios. 

A ALMA 
A alma duma criança 

Lembra flor delicada, 

Lima luzinha d'esperança 

Nesta vida atribulada. 

A alma duma mulher 

(quando ela tem mocidade) 

É promessa de bem querer, 

Manhã de claridade. 

A alma dum pobre velho, 

Sem ter ninguém a seu lado, 

Não é alma, é um espelho 

Onde revive o passado. 

A alma dum pecador, 

Deve viver num tormento, 

Mas se o pecado é d'amor ... 

É menor o sofrimento. 

A alma não envelhece 

—disse quem sabe dizer— 

Verdade que transparece 

No meu sentir de mulher. 

NOÉIVIIA GUERREIRO 

UMA VEZ POR OUTRA 

se ,bater com os dos Largos da 
Cadeia ( onde pontificavam os 
Esteves e os Correias) da Cá-
mara, da Estação, .da Fonte de 
Baixo (,os mais temidos) e não 
sei quantos mais, ao tempo exis-
tentes. Uma «subscrição pública» 
levada a efeito tempos depois, 
logrou a simpatia da Vila — 
,O «GIL VICENTE» teve a 
honra de « nascer» era Barcelos 
ainda uma antiga e nobre Vila — 
possibilitando a substituição do 
esférico de trapos por um de 
couro! E assim foi andando. 
Outras subscriçaes e diga-se 
em abano da verdade que sem-
pre bem recebidas — facilitaram 
ainda a compra de botas e cami-
solas e foi quando o «GIL VI-
CENTE», emancipando-se, nos 
fugiu das mãos... Ia ser outro. 
Outros destinos o esperavam, cuja 
condução não estava em nós, sem 
calo ainda, inexperientes pela 
idade! Que esta situava-se ainda, 
-quase, na infância. iE só isto jus-
tifica o nome que lhe demos, fun-
dadores, único, talvez, nos anais 
do .desporto nacional... 

-E «GIL VICENTE» foi e fi-
cou esse Clube nascido no Largo 
do Teatro, a que mais tarde .foi 
dado o nome ilustre do Dr. Mar-
tins Lima. 

Se uma placa há-de um dia 
assinalar o facto que, pela reper-
cussão que veio a ter, não deve-
ria cair no olvido, essa placa, com 
a devida vénia o lembro, deveria 

(Continuação da pág. 1) 

ser colocada na portada da citada 
casa do Sr. Anterinho, como fa-
mi,liarmente era tratado o ilustre 
farmacêutico Sr. Antero de Fa-
ria que, disso estou certo, não 
levantaria quaisquer obstáculos. 
É que foi ali, precisamente na-
quela portada, que «nasceu» e foi 
baptizado o nosso «GIL VI.-
OBNT ,». Placa simples, à efe-
méride sómente circunscrita. Nada 
de nomes, que não interessam, 
nem importa. O Clube é de todos 
nós, barcelenses. Duas palavras, 
apenas, que lembrem o facto. 
Bem o mereciam o «GIL VI-
CENTE», pelos benefícios da 
propaganda que tem feito de Bar-
celos e todos aqueles que se lhe 
-têm votado, dando-lhe a sua 
cooperação desinteressada uns e 
o melhor da sua mocidade outros. 
E, vá, se me ,perdoassem o roman-
tismo de que posso parecer eivado 
e me fosse dado deliberar neste 
caso, eu mandaria gravar, nessa 
placa, apenas estas simples e 

.sugestivas palavras: «•A Q U 1 , 
NESTA PORTADA, ABRIG.A-
DOS DA CHUVA, 'O'S GA-
ROTOS D'O SITIO FUNDA-
•RAM, EM  O ( GIL VI-
CENTE FUTEBOL CLUBE) ». 
Nada mais. E a justificação do 
nome do Clube, que de certo 
modo se impõe, ficaria a constar 
públicamente, com a vantagem da 
homenagem prestada. 

A. Marques de Azevedo 

M A O S A OBRA Uma sugestão 
Li há tempos as ideias de um 

jovem que pretende activar cul-
turalmente o seu meio, o burgo 
que se encontra envolto no ne-
voeiro deste tempo, a nossa 
querida terra. 

Li e achei curiosa a ideia. 
Li e pensei em toda a activi-
dade da corrida ridente da 
nossa juventude... que até quer 
agarrar já o futuro, que o pre-
sente a incomoda. 

Li e pensei que poderíamos, 
ou poderemos, sair desta modor-
renta inércia. 
Mas quem principia ? Todos! 

Todos os que tenham ideias a 
pôr aos responsáveis, mas sem 
tornar as ideias escravas do 
homem ciente das ideias. 
E então? Procuremos para 

já tentar ver e apreender numa 
das mais sugestivas expressões 
culturais, o objecto presente do 
nosso clamor — o CINEMA... 
Vamos criar um clube de 

assento medianamente cultural? 
E se fosse um tine-clube? — 
óptimo, não seria, leitor des-
crente? 
Não acham que na cidade 

pululam os cafés asfixiados 
pelo ar viciado, onde se aguça 
a língua em conversas triviais, 
onde os olhares mortiços pelo 
fumo nos lançam indolente-
mente no abraço furtivo duma 
televisão que não será, nem 
pode ser de todos os dias? 
Então que esperam? Porque 
aguarda a juventude? Só por 
palavras sem obras? 
Poderíamos também fazer a 

pergunta: como têm debelado 
esta crise apática, na cultura 
em geral, e no desejo de solu-
cionar o «Cinema» em parti-
cular, os dirigentes culturais da 
edilidade barcelense? 

Sim, é preciso fazer algo, 
pois pertencer à legião dos di-
rigentes não é pertencer à le-
gião dos sacrificados anónimos 
do bem comum, ou será a busca 
febril da personalidade ema-
nada da função que os inves-
tiram? Se os elementos velhos 
ou incapazes de espírito, já se 
não amoldam à época presente, 
há que abrir caminho às ideias 
que nos possam trazer a con-
quista do nosso espírito, sem 
egoísmos, nem glória fugaz. 
Não será isto que dirão os nos-
sos altíssimos dirigentes, tra-
çando a rota que nos tem pro-
porcionado o caminho da pros-
peridade? 
Porque se não promove que 

essa, para já, anafada casa de 
espectáculos, a quem por iro-
nia chamam Teatro Gil Vi-
cente, nos propricie um pouco 
de lenitivo,. retirando-nos das 
trevas, lançando-nos num ver-
dadeiro progresso cultural, dan-
do-nos até, uma precepção de 
contentamento ideológico da 
nossa razão de ser? 

Poder-se-ia fomentar a edu-
cação das massas através do 
cinema, teatro, música. Havendo 
actualmente tantos meios para 
o fazer, porque se espera? 

...Há tempos, visitou-nos uma 
figura grada de intelectual 
aberto, homem de acção ime-
diata, que, depois de apreciar 
este recanto do Minho, se que-

dou na dolorosa certeza de que 
se não marcha positivamente... 
estagnou-se... 

Recordo que dizia, na sua voz 
reflectida e pausada, que todo 
o agregado que não abrisse 
meio d_ e alimentar o desejo 
duma alma, ele não produz 
como devia, tornando-se até, 
abúlico inconsciente — tudo é 
difícil ... não pode se agora... 
não há massas.. . não nos aju-
dam... não há quem queira fu-
gir à apatia que grassa... ! 

Porque se não tenta, não 
luta?— dizia esse homem de 
inteligência, no seu nó final. 

...Oh, suave e balsamico pas-
seio da minha meninice... Como 
eras belo no cromado da tua 
luz! Não tinhas problemas, se-
não os criados pela intensidade 
com que te afagavam, no incon-
tido desejo de te engrande-
cer... ! 

...E ias crescendo, e preci-
savas, então, de algo mais para 
encher a tua desordenada aspi-
ração; de conhecer e enluvar 
o mundo na peça única do teu 
coração... e, ias sendo derro-
tado pelas ambições e vaidades! 
É preciso ter coragem, esti-

car os músculos mentais, se-
guir o esforço dos nossos maio-
res, não com palavras que os 
enganem, mas com acções que 
os desvaneçam, que ilumine um 
futuro. 

Talvez assim possamos en-
grandecer os génios da nossa 
criação. 
Mesmo que amanhã, o anó-

nimo lhes não preste a mena-
gem a que se julguem com di-
reito, meus senhores, creiam 
que as consciências amadureci-
das o farão, não temam! 

ZÉ MANEL 

Tema sobre o Natal 

O Estábulo 

...Quando Maria e José procura-
ravam uma estalagem, não houve 
lugar para eles... Personagens conhe-
cidos dum drama que se repete to-
dos os dias entre nós, e nos deixa 
indiferentes: na nossa sociedade tam-
bém não há lugar para Eles e para 
tantos outros seres humanos que eles 
simbolizam... 
...Conformaram-se e resignaram-se 

a pernoitar num estábulo imundo, 
onde Jesus nasceu... «Maria e José 
estavam preparados para se confor-
marem com a vontade divina, quais-
quer que fossem os sofrimentos, as 
dificuldades que ela comportasse. Os 
eventos da concepção e do nascimento 
de Cristo não constituíram fenóme-
nos esporádicos na vida deles. Tudo 
até ai os tinha conduzido ascensio-
nalmente à jornada para Belém... 
A maioria das nossas penitências, na 
vida laica, devem ser procuradas no 
cumprimento dos nossos deveres de 
estado e na aceitação dos sofrimentos 
que Deus nos envia» (Dorthy Doheu). 
Mas como se têm preparado os ho-
mens para a aceitação e resignação, 
se a injustiça social, no mundo, é 
um convite à revolta? «Como falar 
às almas dos seus problemas, quando 
o homem é dominado pela primeira 
das suas necessidades: a da subsis-
tência material? E como levar-lhes 
a Mensagem da Fé e da Esperança, 
se estas não forem valorizadas por 
elevado exemplo de caridade e re-
núncia? 

Jesus nasceu há 2000 anos, por-
tador dum Mandamento Novo: amai-

AMIGOS: Em resposta à sugestão 

de criar em Barcelos um Clube Es-

tudantil recebemos muitas adesões 

que nos encheram de coragem para 

continuar esta campanha. Com efeito 

não podemos conceber uma juven-

tude triste e apagada, antes activa 

e sàdia, comparável antes às águas 

buliçosas do mar do que às águas 

mortas e apodrecidas dos pãntanos, 

onde os miasmas proliferam... 

Dentre as cartas recebidas, desta-

camos esta, duma Rapariga, que, 

como vêem acedeu imediatamente 

ao nosso convite para colaborar no 

'Clube Juvenil. Diz assim: 

«Ao ler a Página Feminina e con-

cretamente o artigo «Ca.ntinho dor 

Jovens» acho maravilhosa a ideia 

de criar ou ressuscitar ('isto que já 

existiu) o CLUBE A. B. C. ACA-

DÉMICO. Não sei como seria dan-

tes esse clube, mas creio que seria 

estupendo ter um local social onde 

se podiam rodar películas de curta 

metragem ou filmes de qualquer es-

pécie. Também se poderia formar 

uma pequena companhia de teatro 

que interpretasse obras clássicas ou 

de tipo moderno. No aspecto des-

portivo, teria campeonatos mascu-

linos, femininos ou mixtos, de ténis 

de mesa ou outros jogos de salão, 

à parte os demais desportos que se 

possam realizar em campos abertos. 

Seria formidável também dispor 

duma biblioteca., e mesmo dum gira-

-discos com discoteca. Uma vez por 
outra poder-se-ia organizar uma 

festa com baile estudantil e, anual-

mente, unia excursão a lugares cul-

turais pela sua arte e história, ou 

lugares turísticos pela sua panorã-

mica.. Tudo isto dava oportunidade 

a que houvesse, entre a juventude 

de ambos os sexos, mais camara-

dagem, confiança e compreensão, não 

lhes parece? 

Esta é a minha modesta opinião, 

com a qual apoio a vossa ideia, e o 

vosso jornal que tanto admiro». Ana 

Maria. 

Está visto que as nossas colegas 

estão a marcar pontos... Traçaram-

-nos um plano, que não deve ser 

muito difícil de realizar. Basta uns 

dirigentes fixes, uma casa e... uns 

pataquitos! 

Continuem a mandar as vossas su-

gestões. Primeiro sobre dirigentes e 

casas. Depois falaremos na forma 

de arranjar massa. Até breve. 

Qunf ZÉ 

Laurinda Vieira 
PARTEIRA- ENFERMEIRA 

— DIPLOMADA — 

Partos, Injecções, Tratamentos 

Av. dos Combatentes da Grande 
Guerra, 172 

Telef.82485 BARCELOS 

-vos uns aos outros. Mas o nosso 
Natal de cristãos ainda hoje é uni 
Natal pagão, de bolinhas luminosas, 
luz a jorros, guloseimas aos montes, 
enquanto para outros, passada a eufo-
ria duma caridade tantas vezes de 
pompa, volta a ser o Natal do está-
bulo, a mansarda imunda, o lume 
que não se acende, as crianças que 
choram de frio, que não vão à escola 
porque não têm agasalhos, nem 
comida quente... 

Maria Luísa 
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